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Primeira Parte 

 

“Pior e mais cruel que a guerra entre as nações são 

os confrontos espirituais que acontecem dentro de 

cada um.” – Alex Porto. 
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Capítulo 1 

Meus primeiros traços 
 

Eu estava dormindo até que ouvi batidas na porta. 

– Acorda mano! Vem almoçar. 

– Eu acabei de deitar! – Falei enquanto esfregava os olhos, 

ainda cheio de sono. 

Levantei e caminhei desajeitado até a porta. 

Pablo estava voltando para a cozinha. 

– Hum! Cheirinho bom... – Dei alguns passos curtos para 

frente – Ainda comprando comida pronta? 

– Que nada! Com o tempo eu tive que aprender a me vi-

rar. E você vai ter que fazer o mesmo se quiser sobreviver aqui. 

Sentei numa cadeira me apoiando no balcão de mármore que 

separa a cozinha da sala. 

– Você estava mesmo com sono – Disse Pablo enquanto 

colocava sua comida.  
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– Ainda tô! Por que você almoça tão cedo? 

– Cedo? Quase duas horas já! 

Eu estava tão cansado que parecia que só havia cochilado por 

alguns instantes. 

Pablo pôs o prato no balcão sentando em seguida na cadeira de 

frente pra mim. 

– Apollo. Eu vou na casa da Luana, você quer ir? 

– Não. Mas gostaria de ir à praça... Você bem que poderia 

me levar né? 

Levantei e passando para a cozinha comecei a me servir. 

– Sim! Ti deixo na praça, de lá vou à casa da Luana. 

Depois que almocei e tomei um banho pra acordar o corpo, vesti 

uma calça jeans escura e uma blusa vermelha de manga compri-

da com gola em "v". 

Pablo me levou até a praça. 

– Obrigado mano! – Estendi a mão para Pablo. 

– Qualquer coisa... – Ele apertou minha mão e prosseguiu 

– É só me ligar que te  busco. 
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Pablo ligou a moto e seguiu para a casa da namorada. 

Depois que ele saiu, entrei no parque passando pelo portão que 

estava aberto, dei alguns passos para frente e parei. 

Era incrível! Mesmo depois de tanto tempo o lugar parecia bem 

preservado. 

Visto da entrada. Três pontes de pedra, duas laterais e uma no 

meio. Davam acesso à praça central, onde há um museu e logo 

atrás um bosque com árvores enormes  cercavam o lugar.  

Um lago se estendia da esquerda à direita, passando debaixo das 

pontes formando um arco em torno da praça. 

Caminhando pela ponte, vejo pessoas pedalando nesses barcos 

em forma de cisne. No campo, jovens brincando com bola, adul-

tos conversando e outros caminhando ao ar livre. 

Chegando na praça, sento em um banco de frente para um pe-

queno lago circular no meio da praça. 

Havia uma enorme flor de lótus no meio do lago, que talvez por 

causa da época ainda não tenha desabrochado. 

De fato um lugar encantador. 

Abro a mochila e tiro uma pasta e um lápis de dentro. Olho ao 

meu redor mais uma vez procurando algo para desenhar. 
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Com a pasta no colo, ponho uma folha sobre ela e começo a es-

boçar. 

Aos poucos formas surgiram e quando vi estava terminando de 

desenhar a lótus à frente. Que mesmo fechada era linda. 

Estava com a pasta aberta para guardar o desenho, de repente o 

vento vindo de trás das arvores soprou forte arrancando algumas 

folhas secas e lançando ao chão minha pasta e meus desenhos. 

Segui abaixado apanhando os desenhos que estavam espalhados 

entre as folhas no caminho perto da ponte. 

Me abaixei para pegar o ultimo desenho e ao levantar me deparo 

com uma bela garota.  

Olhos cor de mel, cabelos repicados em camadas na altura do 

ombro, uma jaqueta lilás cobria seu corpo da cintura pra cima, e 

uma calça até pouco abaixo do joelho que acompanhava bem 

suas curvas. 

Em suas mãos alguns papeis com o lado desenhado voltado para 

si. 

– Acho que isso pertence a você. 

Parado como uma estátua. Olho em seus olhos por alguns se-

gundos. Então ela também me olhou e sorriu. 
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Por um momento esqueci que estava segurando a pasta e a senti 

escorregar pelos dedos. 

– Posso ajudar? 

Meu Deus! Eu já estava sem graça só por ela me olhar de volta e 

sorrir. Agora está falando comigo, o que eu devo dizer? 

– M-me... Ajudar? – Juro que tentei não gaguejar, mas é 

mais forte do que eu – Sim! Por... Favor. 

Juntos nós pegamos todos os desenhos e percebi que ela olhava 

bem cada um antes de me devolver. 

– Você desenha tão bem! – Hesitou por um instante e con-

tinuou – Parabéns Apollo você tem talento. 

Como ela soube meu nome? 

– Não é esse seu nome? Está escrito em seus desenhos. 

– Ah! É... Apollo. Sou eu sim.  

Droga! To parecendo um idiota falando. Preciso dizer algo antes 

que ela saia correndo. Ou devo me calar? 

– Tenho que ir. 

– Não! 

– O que foi?  
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Esse "não" escapou na pior hora possível. 

– Você é daqui? Não daqui do parque... Digo. Do bairro? 

– Sim! – Ela sorriu outra vez de forma mais solta – Eu te-

nho mesmo que ir. A gente se vê Apollo. 

Fiquei olhando ela partir até que meus olhos não podiam mais 

alcançá-la. 

Depois de assistir sua partida nem quis mais desenhar. Voltei até 

o banco onde havia deixado minha mochila, guardei minha pasta 

e saí do parque. 

Indo em direção ao portão, ponho a mão no bolso direito da fren-

te da calça e pego meu celular.  

18h02. Bateria fraca. 

Nossa! O tempo voou. Preciso ligar pro meu irmão e avisar que 

já estou saindo. 

Mal digitei os quatro primeiros números e o celular descarregou. 

Vou ter que ir de ônibus... 

Novamente coloco a mão no bolso guardando o celular, com a 

mão esquerda no outro bolso tiro minha carteira. 
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– Mas que merda! – Murmurei quando as únicas moedas 

saltaram da minha carteira. 

Tentei com o pé pará-las a tempo, mas não consegui e elas caíram 

no bueiro. 

– Ô sorte! – Disse em voz baixa  num tom irônico e desa-

nimado. 

Bom, o jeito é ir andando. 

Caminhando pelas ruas da cidade, algumas bem movimentadas 

e outras desertas. 

– Por favor, deixe-me em paz! 

Um homem já de idade implorava para que o outro homem o 

soltasse. 

– Ei Você! 

O assaltante correu entrando em outra rua. Teria ele se assustado 

ao me ver? 

Cheguei depressa onde o velhinho estava caído e o ajudei a ficar 

de pé. Ele me olhava com olhos arregalados como se tivesse pres-

tes a ser devorado por um monstro e, murmurou baixo algo que 

não entendi muito bem: –... Cael! 
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Ao ver que ele estava bem, tentei alcançar o homem que fugiu. 

Entrei na mesma rua que ele entrou a tempo de vê-lo seguir por 

um beco virando à direita.  

Mas ao chegar lá. – Impossível!  

Um beco sem saída, como ele teria escapado? Os muros eram 

muito altos para serem escalados de forma tão rápida.  

– Você é um jovem muito corajoso!  

Me virei e vi o velhinho a uns metros de distância de onde eu 

estava. 

Depois que ele falou, caiu a ficha: Nem eu acredito no que fiz. 

Perseguir um assaltante? Que loucura! Tive muita sorte, ele não 

estava armado ou o fim seria trágico. 

– O senhor está bem? 

– Estou sim graças a você que apareceu na hora certa. 

– Na época que eu costumava vir aqui era muito difícil es-

se tipo de coisa acontecer. 

– Muita coisa mudou de alguns anos pra cá. 

O acompanhei até o ponto de táxi mais perto. 

– Posso fazer algo por você jovem? 
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– Não precisa senhor. 

Deixando o local fui caminhando pela calçada da avenida princi-

pal 

Avistei um orelhão, nem lembrava mais que esse tipo de coisa 

existia. Uma dose de ânimo percorreu meu corpo quando conse-

gui ligar a cobrar para meu irmão. 

– Alô. 

– Pablo! Sou eu. To aqui no centro ainda, meu celular des-

carregou. 

– Você tá legal? 

– Estou sim. Você está muito ocupado?  

– Não! Só me diz onde você está. 

Desliguei o telefone após ter explicado o local onde estava. 

Quem diria que esse aparelho pré-histórico me ajudaria tanto? Só 

de pensar que não vou precisar ir andando pra casa, já me senti 

aliviado. 

Não demorou muito e Pablo apareceu. Por volta das 19h15 a gen-

te já estava em casa. 

Domingo. Dia seguinte: 
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Estava no sofá dedilhando alguns acordes no violão... 

– Olha só... – Pablo sorriu e continuou – Alguém aqui a-

cordou inspirado. 

– Ã? – Surpreso, não havia percebido que meu irmão esta-

va perto – Música me ajuda a relaxar... Como se eu pudesse ir 

para outra dimensão. 

– Hum, sei... E essa cara de bobo aí? – Pablo se aproximou 

do sofá e pegou uma almofada. – Te conheço. Tem algo mais nes-

sa dimensão ou, alguém? – Ele sorriu e arremessou a almofada 

em mim. 

Levantei o braço protegendo o rosto, a almofada bateu e caiu no 

chão.  

– Tá bom! Eu falo – Pausa para um suspiro – Eu conheci 

uma garota linda no parque ontem. 

– Há! Há! E qual o nome da sua musa inspiradora? 

Nossa! Aí que me dei conta: 

– Me esqueci de perguntar. 
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Depois do café. 

– Okay! Eu vou avisar o Apollo. Abraço! 

– Opa! Ouvi meu nome – Eu estava saindo do banheiro 

quando vi Pablo atender o celular. 

Guardando o aparelho no bolso ele disse: 

– Estava falando com Abel... O que você acha de sair hoje 

à noite? 

– Legal cara! Aonde vamos? 

Pablo pega o controle da TV que estava em cima do sofá... 

– Uma volta no centro com os amigos, comemorar sua 

chegada – Encerrou o assunto apertando o botão vermelho do 

controle. 

A imagem logo surgiu na tela: 

– Uma explosão na rodovia que liga Santa Catarina às 

demais cidades da região, chamou  atenção de todos nessa ma-

nhã de sábado. 

Essas imagens gravadas pela câmera de segurança da estrada 

mostram o momento em que o motorista perdeu controle do vei-

culo em chamas e o ônibus tombou. 
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Três pessoas foram encontradas próximo ao local do acidente. 

Elas estavam espalhadas entre outros dois corpos completamente 

carbonizados. Dois Homens e uma mulher que sobreviveram 

estão gravemente feridos mas já foram encaminhados ao hospi-

tal. 

O motorista e os demais passageiros não sobreviveram e até ago-

ra não se sabe o que poderia ter causado a explosão. 

 

– Você veio em um desses ônibus... Por Deus chegou bem. 

Na hora as imagens distorcidas de fogo e fumaça sobrecarrega-

ram minha mente me fazendo lembrar o pesadelo que tive na 

viagem. 

– Apollo? Ei! Apollo acorda! 

Sacudindo a cabeça logo voltei a mim. 

– O que foi cara? Você ta se sentindo bem? 

Meu irmão me olhava com um olhar preocupado. 

– Estou bem mano! – Afirmei tentando aliviar a tensão que 

se formou agora a pouco 

– Tudo certo pra hoje à noite? 
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– Sim! Com certeza.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


